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Introdução 
A carência em micronutrientes prejudica funções essenciais como a secreção de hormonas 
esteróides (Smith e Akinbamijo, 2000), a atividade ovárica (Hashem et al., 2016) e a taxa de 
fertilidade (Hashem et al., 2016). Todavia, a informação relativa à função das vitaminas sobre 
a atividade reprodutiva continua a ser contraditória. 
Objetivos 
Avaliar os efeitos da administração de um suplemento multivitamínico sobre a taxa de 
fertilidade de cabras Serranas e Pretas de Montesinho. 
Material e Métodos 
Este estudo foi realizado em Bragança, entre 15 de abril e 22 de junho 2017. Nele foram 
utilizadas 55 cabras da raça Serrana e 20 cabras da raça Preta de Montesinho. As cabras 
Serranas tinham 2-9 anos e as Pretas de Montesinho 1-4 anos. No início deste estudo, 30 
cabras Serranas e 10 cabras Pretas de Montesinho receberam uma dose (4 ml/cabra) de um 
complexo multivitamínico (Duphafral Multi®, Zoetis, Portugal). No dia da inseminação artificial, 
estas cabras receberam uma segunda dose (4 ml/cabra) do mesmo complexo multivitamínico. 
As demais cabras formaram o grupo testemunha. 
Os ciclos éstricos foram sincronizados e a inseminação artificial com sémen fresco ou 
refrigerado foi feita a tempo fixo (43 + 1 horas). Cada dose seminal (0,25 ml) continha, pelo 
menos, 80 x 106 espermatozoides. O diagnóstico de gestação (41 dias) foi feito por 
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ultrassonografia. 
Resultados e Conclusões 
Cerca de 98,2% das cabras Serranas e 100,0% das Pretas de Montesinho responderam ao 
tratamento hormonal aplicado. Nas cabras Serranas, a suplementação vitamínica afetou 
negativamente a taxa de fertilidade (Testemunha: 76,0% vs. Suplemento: 63,3%) ( 2 = 4,0, para 
P≤0,05), enquanto que nas cabras Pretas de Montesinho não produziu qualquer efeito 
(Testemunha: 60,0% vs. Suplemento: 60,0%) ( 2 = 0,0; para P>0,05). 
Neste estudo, a suplementação multivitamínica das cabras Serranas e Pretas de Montesinho 
não favoreceu a taxa de fertilidade. 
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